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IV 

CRIAR Ê EDUCAR 

Não matar ,0 um dos preceitos que Deus, através 
de Moisés, comunicou ao homem no Seu Decálogo e 
mais tarde reforçou pelos próprios lábios do Seu Filho 
Unigénito. ( 

Não matar é, portanto, um mandato do Senhor, 
afirmado negativamente çomo linha de conduta para 
o homem racional, relativamente ao seu semelhante e 
a si mesmo. 

É um dos preceitos flue fomenta o amor mútuo e 
nos ensina a amar-nos uns aos outros como irmãos, fi- 
lhos do mesmo Pai que está nos Céus e com os mesmos 
direitos naturais a extra-terrenos. 

Sem sair da mesma prdem de ideias, podemos, po- 
sitivamente, traduzir o 4.° Mandamento da Lei de 
Deus como dar a yida. 

Sendo o homem um composto de corpo e alma ou 
seja de matéria e espírito temos que, logicamente, 
admitir nele o que de facto possui: duas vidas, a nat- 
tural e a sobrenatural, i. 

Duas são as vidas, uma a origem: Deus Criador; 
o homem graciosamente chamado a cooperar na ori- 
gem da vida animal, é simultaneamente responsável 
nas duas como dispenseiro a quem Deus confiou dois 
grandes tesouros e de gue terá que prestar rigorosas 
contas. „ 

Matar, é, em conclusão, tirar a vida s todos nós 
sabemos que -só o autor dum livro o poderá publicar 
e só o criador de uma coisa a poderá destruir, quando 
e como lhe aprouver, como pertença exclusiva sua. 

Quanto à vida natural, olgumas considerações po- 
demos desde já adiantar, sem ofensa directa para nin- 
Iguém embora haja uma intenção individual no que 
se passa a expor. | I 1 

Podemos perfeitamente distinguir duas qualidades 
de infractores po tocante a este parágrafo. 

(Continua na 2.» página) 

l9r«|a, sacarcUta, paróquia 

Igreja, sacerdote, paróquia. Nada pode, na edifi- 
cação da cristandade, dispensá-los. i Sem igreja, Deus 
o Deus vivo do jEvangelho, Salvador e Redentor dos 
homens, Caminho, Verdade e Vida — Deus não estará 
no meio dos homens, não habitará connosco, pão po- 
derá ser chamado o Emmanuel. 

A igreja é a çasa de Deus, onde o Pai que (está 
no céu nos acolhe, por intermédio de Seu Divino Filho 
ali presente: é o receptáculo normal do Espírito, onde 
Ele nos comunica; é a mesa familiar, onde os filhos de 
Deus comem o pão, o pão vivo, o «pão da vida». 

E sem o sacerdote, poderá haver apóstolos Jeigos 
que serão como S. João Baptista: os precursores, os 
que tiram as pedras do caminho, as vozes que clamam 
no deserto. Mas faltarão ps que têm as palavras da 
vida eterna; os que partirão o pão, p Pão divino, o 
Pão descido ido céu, aos que têm fome; e os que.pos- 
suem as chaves do reino do céu. O padre é Cristo 
passando entre os homens, luz do mundo e sal da 
terra. A sua presença é presença divina; ele ilumina, 
ele santifica, ele liberta, ele salva. 

Obra sobrenatural, a obra de cristianização terá 
necessàriamente de assentar sobre a construção da 
igreja, fosse ela embora provisoriamente uma barraca. 
Tudo que vai para Deus, há-de partir de Deus. Por 
intermédio de Jesus Cristo, presente na igreja e no 
seu ministro. Sem Ele pada poderá ser feito, ninguém 
irá ao Pai. i 

é a paróquia, segundo a definição conhecida, a 
«célula da Igreja». Pode pomeçar num modesto lugar 

■de culto, com um sacerdote residente, como miniatura 
ou germe. Mas, como a palavra «célula» significa, é 
por meio dela que é edificada a cristandade, o povo 
fiel de Deus, o rebanho de Cristo. 

A paróquia engloba igreja, sacerdote e fiéis. Cons- 
titui a comunidade elementar, ,que vive da fé, da es- 
perança e da caridade pristãs. Ela nasce na mesma 
pia baptismal, alimenta-se na mesma mesa de icomu- 
nhõo, instrui-se na mesma padeira paroquial e dilata-se 
na mesma acção católica e assistencial. 

Quem diz comunidade, supõe unidade de direcção, 
comunhão de ideias, união de corações, reunião de 
esforços. 

Comunidade paroquial requer tudo, ao sopro do 
Eípírito Santo, na comunhão pio Coração de Cristo. 
^ Emília, é escola. < Comunidade em que a acção sa- 
cramental e pastoral do pároco chega directamente ia 
todos ->s membros, e em que a igreja é seio quente 
onde totlos 'se sentem pa casa comum do Pai e dos 
filhos, corno em casa própria. 

Aqui p cristão; toma consciência das suas respon- 
sabilidades^ de membro da.vjgreja e exercitp-se como 
soldado de Cristo na extensão do reino de Deus. 

(Da última Pastoral de Sua Eminência p 
Cardeal Patriarca ide Lisboa.) 

Nem só no mar pndam ondas 
Num vai-vem insatisfeito: 
Ondas nervosas, medonhas, 
Também as há no meu peito. 

E cada onda, por vezes, 
Tanto se empola e revolta 
Que me parece uma fera 
Esfomeada e à soltq. 

Ponho então as mãos direitas, 
Ergo os olhos ia rezar 
Â Senhora do Bonânça,, 
Nossa Senhora do Mar. 

—Olha, Mãezinha, o meu peito 
É uma noite de trovões, 
Mar das ondas furiosas 
A rugir como leões... 

Logo vem Nossa Senhora. 
E as ondas ficam tão mansas 
Como se fossem carícias 
Ou sorrisos de criancas... 

Francisco Sério 

tiiintii is zs j 

Na celebração das Bodas de Prata da A. C. nesta Vila 
seguiu-se o programa publicado no número anterior deste 
quinzenário. 

Na tarde do sábado, 26,. fez-se na igreja paroquial a 
adoração ao SS.mo e, na minbi do domingo a comunhão 
geral na missa. 

À tarde, no Salão, realizou-se uma sessão em duas par- 
tes: solene e recreativa. 

Na presidência estava o Rev. Sr. Cónego Peixoto la- 
deado pelos srs. Dr. Francisco António Gonçalves, P.e Alí- 
pio Quintas Neves, Dr. Lucíolo Andrade Coelho, D. Adília 
Queirós, José da Silva Gonçalves, D. Aurora Antunes Coe- 
lho e outros membros que são ou foram de maior destaque 
no movimento da A. C. em Prado. 

Entoado o Hino da A. C., abriu a sessão o Sr. Cónego 
Peixoto, que em palavras breves, mas cheias de saudade e 
entusiasmo lembrou esse momento feliz do ano de 1934 em 
que o P.e Domingos Gonçalves, hoje bispo da Guarda, no 
decorrer de uma missão iniciou o movimento que hoje fes- 
tejamos. Apontou depois alguns dos frutos mais palpáveis 
nestes 25 anos: muitos retiros, muitas vocações religiosas, 
acção dos nossos soldados lá por fora, etc., etc.. Disse ter- 
-Ihe valido muitíssimo a A. C. nas canseiras paroquiais. 
Agradeceu depois a todos os antigos e novos elementos e, 
tendo recordado o que se tinha feito indicou o muito que 
é preciso fazer ainda. 

, Seguiu-se um vibrante discurso do Sr. P.e Alípio. De- 
pois de homenagear o Sr. Cónego Peixoto, pároco desta 
Vila, e todos os dirigentes falou-nos do que é e do que 
deve ser a A. C.. Disse que «seremos cristãos no verda- 
deiro sentido se formos apóstolos». Evocando diversos fac- 
tos históricos de Portugal para mostrar que os nossos maio- 
res foram apóstolos, concluía: «Não podemos desprezar o 
passado e temos de transmitir um Portugal melhor ao fu- 
turo». Ao falar do desvairo do nosso tempo exortava: 
«Aos ventos frios das estepes da Rússia oponhamos o apos- 
tolado da A. C.». Terminou encorajando o movimento de 
Prado, glorificando a Deus e desejando aos homens a Paz 
do Senhor. 

Falou em seguida o sr. José da Silva Gonçalves^ antigo 
membro da A. C. desta paróquia. Recordou as horas da 
fundação, o fundador, e muitos dos seus companheiros, 
como ele membros do movimento da primeira hora. Disse 
depois o que entendia por A. C. e apontou as suas vanta- 
gens. Tendo expresso o desejo de que esta comemoração 
fosse a arrancada para um movimento maior, para um 
maior triunfo, terminou soltando vivas a Cristo, a Portugal 
cristão e aos fundadores da Acção Católica. 

A sr.a D. Aurora Antunes Coelho num discurso bem 

(Continna na 2." péglna) 

Arciprestado de Vila Verde 

Como nos meses anteriores, teremos o retiro mensal e 
a palestra, no próximo dia 7, devendo começar às 10,30 h.. 

Seremos visitados pelo Rev.do Clero do arciprestado de 
Amares. 

Continuaremos com os interessantes como proveitosos 
trabalhos sobre o ensino da Catequese. 

Apresento a todos os meus sinceros cumprimentos de 
Boas Festas e votos de um Ano Novo muito próspero. 

O Arcipreste, 

Cónego Domingos Peixoto da Costa e Silva 

tn 

Certamente nem todos os leitores irão acatar com iguaí \ 
disposição de espírito as palavras que vou delinear. Se há 
quem seja da minha opinião, homens ou mulheres, sei que 
do mesmo modq é certo que os há que desprezarão as mi- 
nhas ideias. Não importa! 

Se o Criador, quando peregrinava por este vale de lá- 
grimas, espalhando a sua doutrina por aqui e ali e, sa- 
bendo que dessa semente cairia uma entre pedregulhos, 
outra entre espinhos e só parte dela em terra boa, nem 
por isso se poupou à tarefa árdua da pregação, também eu 
não deixarei de falar neste assunto e deste modo, apesar 
de prever opositores! 

Se remontarmos a meio século de distância, se procurar- 
mos tantas e tantas mulheres que vêm desses dias e que já 
então gozavam a juventude e quisermos obter delas uma 
ideia, um pensamento que encerre o seu apreço às jovens 
de hoje, as respostas serão deste teor; 

— Como elas são tão diferentes!... 
E, sem dúvida alguma, teremos de acordar com o, seu 

desabafo! 
As mulheres de hoje, as esposas de amanhã, não são o 

retrato vivo daquilo que foram suas mães... suas avós. 
Mas... qual seria a vida destas? 
Era muito diferente da que surpreendemos em nossos 

dias! 
Elas hoje valem-se do dito «os tempos são outros»!.., 
De facto são outros os tempos que vivemos. Mas tam- 

bém sabemos que a missão da mulher não mudou ou... 
pelo menos não deveria ter mudado. 

Outrora viviam uma vida modesta, vida pura, vida 
cristã! 

Às mães de ontem nada mais preocupava que preparar 
as filhas para que, no presente, fossem aquilo que elas 
foram e, no futuro, aquilo que elas eram. 

Era o seu primordial desejo! Tudo o que uma boa mãe 
devia conhecer essas se encarregavam de lho transmitir 
pelo conselho e pelo exemplo. 

Venhamos aos nossos dias! Ai a educação feminina!... 
Como ela é diferente! 

O desejo da maior parte das meninas de hoje e de seus 
pais é estudar. 

E isto verifica-se não só naqueles que, com pouco sacri- 
fício ou até sem nenhum o podem fazer mas até em pais 
que talvez tiramj o pão à boca para o conseguir. 

Não quero de modo algum esmorecer tal desejo nuns e 
noutros. Quero somente que esse estudo não venha detur- 
par a missão da rapariga. 

Se nos dermos ao cuidado de observar a conversa de 
grande maioria dessas meninas, veremos que toda ela gira 
à volta de cinemas, bailes, piqueniques, «giros», moda, ba- 
ton, tokalon e tudo neste género. 

Seria com este fim que os pais lhes facilitaram o es- 
tudo? Muito haveria que dizer sobre o que ocupa as suas 
conversas mas sobre os últimos assuntog, isto só direi: 

— Para que são tais drogarias? Para acabar com a hi- 
giene? Não será isso uma afronta ao Criador? Não que- 
rerá significar que a Sua obra é imperfeita? 

(Continua na 2.a página) 

Rosas de Santa Maria 

F. Sério 

Com esta anunciadaj publicação, F. Sério dá mais 
um passo no sua carreira literária. 

Rosas de Santa Mara é uma grinalda de poesias 
a Nossa Senhora, isob os mais variados temas, e 
invocações em que .ds facto há provas de mérito 
e de talento. F. Sério é poeta nato, de inspiração 
fluente e cheio de gracioso lirismo. A sua voz é a 
voz da nossa gente a cantar extasiada, tão funda 
e impressa na raça ela anda. Têm alma os seus versos. 
E isto é muito, é mesmo — em certo sentido—tudo. 
Verdade é que F. Sério não dá mostras, nesta obrd, 
de altos voos criadores, o que não quer dizer que 
seja deles desprovido. Não. Manifesta-o suficiente- 
mente .noutras já preparadas, mas que ainda não pu- 
blicou. Talvez mesmo propositadamente ele quisesse 
usar desta doce-simplicidade para mais perfeitamente 
cantar q Nossa Senhora os anseios da sua alma. Tudo 
aqui é simples, delicado, fino, profundamente religioso. 

Um outro aspecto que imediatamente ressalta, 
é a notável mestria do A. na suai (expressão estrófica 
da quadra em redondilhq maior. Abrindo, a esmo, o 
seu livro, transcrevo duas quadras apenas para exem- 
plificar q minha asserção: 

Aquela Nossa Senhora 
Que (mora atrás da vidraça, 
Faz-me (lembrar uma fonte 
Que ,mata a sede a quem passa. 

E .a Senhora do Rosário 
Lá ficou a ser estrela 
De quem, nas sendas da vida, 
Se quiser guiar por Ela! 

E- digna de notar-se a simetria e o jacabado da 
frase, p sentido completo, o recorte literário bem ta- 

(Continua na 2A página) 



SEGUNUA RÀGINA O VILAVERDSNSE ! ' 

Jovens sem luz 

(Continuação da l.a página) 

Os que negam e os que tiram a vida, ou mais con- 
cretamente, os que pecam por fraude ou por omissão 
e por abras de destruição. 

No nosso iSéculo e lespeciaimente em certas cama- 
das sociais, é actualmente muito chie cada família, dar 
um, no máximo dois nihos a Deus e à sociedade, so- 
frendo mais tarde as graves consequências da sua le- 
viandade e egoísmo, pois é bem sabido que a natureza 
encarrega-se de, ^só por (si, castigar os que infrigem as 
^uas leis ,e com (mão impiedosa vazer expiar os crimes 
que, por vezes, passam despercebidos aos olhos de 
terceiros. 

Não podemos concluir daqui que são egoistas e 
prevaricadores todos os casais incluídos no parágrafo 
anterior só porque a .sua fecundidade não é de modo 
a satisfazer ,toda a gente. Longe de nós um tal pen- 
samento. 
P, Factores de toda a prdem e com particularidades 
afectantes em cada caso, pstorvam o que por natureza 
deveria levar a um bom termo e só Deus sabe das 
amarguras de tantos e ^antots lares a quem o Criador 
não achou dignos de íCooperarem na Sua obra de 
propagação da espécie. 

Mas, a par de tudo isto, temos também e dq 
mesmo modo, centenas, senão pniihares de paizinhos 
e mãezinhas, que outro nome não merecem, que 
se negam, ou pior que isso, embaraçam o único fim que 
os deveria fer levado qo Altar sob juramento de fideli- 
dade recíproca. , < u 

Frusta-se assim a primeira senão a única razão 
de ser do Matrimónio e põem-se de parte os elemen- 
tares princípios da moralidade cristã, só para satis- 
fazer um papricho ou um egoismo inveterado que não 
tem explicação que não peja a estupidez enraizada ou 
o pouco senso que Deus os cria, yelerá peia sua con- 
gervação. 

Olhai os lírios do pampo, disse o Senhor e não 
temais a yida tal qual eia deve ser vivida. 

Com um pouco mais de Fé e Confiança no Su- 
premo Criador, falvez se remediassem muitos males 
que, humanamente talando, parecem de solução difí- 
cil, senão impossível, e a maior parte para não dizer- 
mos toda a miséria que se nos aepara a cada momen- 
to é p exclusivo produto de tanta estupidez que dia a 
dia se pratica em todo o mundo. 

Diz-se na minha aldeia que «Deus nem castiga 
com pau nem com pedra» e é bem certo. 

Grande parte dos nossos crimes expiam-se já nes- 
te mundo e da maneira mais diversa como diversos são 
os nossos pecados. 

Veja cada um o que faz e Deus não os esquecerá 
em nenhum momento e não nos faltará com o que Lhe 
pedirmos e nos fôr indispensável e bom para o corpo 
e para a alma, segundo a Sua infalível promessa, 

Não sei se todos repararam na maneira como um 
fogueteiro queima ,um foguete: ele subirá, com peque- 
nas diferenças, o rumo que se lhe ider. 

Do mesmo modo cada qm seguirá o caminho que 
os seus progenitores quízerem ou souberem dar-lhe. 

Outro factor (de capital importância no desenvol- 
vimento moral e intelectual da criança é o ambiente em 
que vive e os exemplos que recebe dos seus educado- 
res. 

Em geral, e esta pbservação não passa (Certamen- 
te, despercebida mesmo aos pnenos observadores, to- 
todos nós herdamos mais ou menos os traços físicos 
dos nossos antepassados em maior ou menor grau. 

O mesmo ise passa po tocante às qualidades mo- 
rais. Os .filhos serão pempre e em toda a parte, salvo 
raras excepções, retratos fiéis dos seus pais, educado- 
res e demais familiares e o ambiente em que vivem 
reflete-se imediatamente mo seu pspecto morai e so- 
cial. Por muito boa qu eseja a formação e prepara- 
ção religiosa, todos acabam por contaminar-se mu- 
tuamente, com prejuizo próprio e o que é pior alheio. 

É sobejamente conhecido o facto de o ornitorrin- 
co mudar de cor conforme os objectos que o rodeiam 
como precaução defensivo contra os seus inimigos. 

O mesmo se dá com tantos e tantos homenzinhos. 
Cobardamente escondidos debaixo da sua capa 

isoladora recusam-se a publicar abertamente a sua 
condição mora! só com receio dos escárneos de pessoas 
desprovidas de senso e dofestàveirnente balofas da 
mioleira. 

Não façamos girar tudo e todos em torno da nos- 
sa pessoa, mas tenhamos sempre em vista que a nos- 
sa felicidade, mesmo teirena, tserá tanto maior, quan- 
to mais nos dermos aos outros. A medida do 
nosso bem estar é directamcr.te proporcional à nossa 
utilidade alheia. i 

Grandes tendências aitruisfas são sinal certo de 
vitória merecida, mas quando o problema-chave da 
boa harmonia está em cc ;sa, o pequenino facto 'de 
cada um sair de si mesmo em benefício do seu seme- 
lhante e especialmente daqueles que Deus lhe con- 
fiou, o melhor procedimento é agir segundo a recta 
razão, o consenso universal de conformidade com as 
leis divinas e humanas e não se poupar a esforços no 
sentido de ser útil a quem quer que seja num esforço 
comum em benefício da sociedade para um mundo 
melhor. i 

(Continua) 
José Maria da Silva Lopes 

Vende-se 

Vila, a confrontar do norte com parte urbana. Nas- 
cente— caminho de servidão. 

SN -Maria Malheiro Reimão Nogueira (Dr.). 

oente — O mesmo. 

Área —1.460 m2. 

Por Pico dc 

Festa do Natal — Em todas as freguesias desta região se ■ 
celebrou com solenidade a festa do nascimento de Jesus 
Cristo com a realização da novena ■ preparatória e com os 
actos religiosos próprios desta época do ano. À meia-noiíe 
os sinos dos campanários das diversas localidades repicaram 
solenemente, os foguetes anunciaram ao perto e ao longe 
a alegria dos cristãos pela festa de tão belas tradições re- 
ligiosas. Fazemos votos para que todos saibam adquirir as 
graças que o Menino Jesus nos quere conceder para salva- . 
ção das nossas almas. 

Cumprimentos — Apresentamos os nossos cumprimentos 
aos estimados assinantes desta localidade, tanto aos que 
residem nesta terra como aos nossos ausentes que recebem 
as notícias desta secção com alegria. 

O número tem aumentado admiràvelmente. O nosso 
interesse é servir os estimados assinantes, dando-lhes as 
notícias que tanto apreciam e pedimos desculpa de qual- 
quer falta que se possa ter consentido. Aos nossos estima- 
dos assinantes do Porto, Lisboa, Angola, Moçambique e 
Brasil, desejamos boas-festas e um novo ano muito feliz e 
prometemos continuar a enviar as notícias destas freguesias 
que fizeram parte do antigo julgado de Pico de Regalados 
e que há mais dum século foram incorporadas no actual 
conçelho de Vila Verde. 

Cortejo a favor do Hospital — O sr. Dr. Bernardo Brito 
Ferreira, ilustre filho de Regalados, anda empenhado em 
organizar um cortejo para ajuda da construção dum novo 
edifício hospitalar que seja digno do concelho de Vila 
Verde. Estava marcado para o dfa 9 de Janeiro, mas, por 
várias razões, ficou adiado para o dia 20 de Fevereiro. 
Esperamos que esta região de Pico de Regalados se faça 
representar dignamente nessa grande manifestação de cari- 
dade, pois trata-se de garantir a continuidade duma insti- 
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trabalhado mostrou-nos o sentido da A. C. e a necessidade 
que temos de a compreender. 

E por fim o Sr. Cónego Peixoto agradecendo aos ora- 
dores e animando os seus paroquianos a que se lancem ao 
apostolado encerrou a sessão'; 

Veio depois a parte recreativa. O programa constituído 
de monólogos, danças e canções, briosamente preparado foi 
uma demonsfraçâo de arte e bom" gbsío. Salientamos a 
beleza coreográfica de algumas danças como o «Valsa», «As 
cantarinhas» e a «Rosinha», o monólogo da «Boneca», a 
poesia «Cruz de Cristo» e a canção ultracómica 'de Dai-me 
vinho». 

O Salão estava completamente cheio. O público, que se 
comprimia cada vez mais, aplaudia entusiasmado todos os 
números do programa e de alguns até pediu a repetição. 

F. S. 

Ontem e... hoje 

(Continuação da 1.a página) 
E nisso elas pensam e sonham. 
Passam-se os anos e a hora do matrimónio chega. 
E, meu Deus, qual a preparação que levam essas don- 

zelas para encararem às direitas o sétimo sacramento? 
Terão elas consciência da responsabilidade que assumem 

ao contrair tão augusto sacramento? Bem poucas são as 
que sentem o seu peso!... Bem poucas são, infelizmente, 
aquelas que o celebram conscienciosamente, as que sabem 
para onde vão! 

De quem a culpa? 
Para que se encontre a mulher forte de que nos falW' 

a Sagrada Escritura há que estruturá-la. São as mães que 
a devem formar. Sobre elas impende tal obrigação. A 
mulher há-de ser o anjo do lar, os filhos serão o seu orgu- 
lho. Que se jpode esperar do lar, da família, se o seu anjo 
vive fora dela, se os filhos são entregues a amas?!... 

Eduquem, pois, as mães de hoje as suas filhas, para en- 
frentarem o lar que amanhã constituirão. 

É essa a missão da mulher. 
QUIRINO 

Rosas de Sa 'ta Maria 

(Continuação da 1.a página) 

lhado. Parece realmente ser estai a medida que me- 
lhor se quadra com a expressão do sua alma. E isto 
não é qualidade banol. A nossa época ide insubor- 
dinação gosta de tudo o que seja revolucionário, ide 
novidade. E todos louvam o arrojo dos 'inovadores, 
porque íica mal que o não façam... Nãq condeno em 
bloco, nem tombém me deixo arrastar na torrente. 
Se há algo de bom, há também muito de zero,6 orgu- 
lho, vaidade artística. Vaidade, no seu sentido eti- 
mológico, diz tudo. 

Por isso, F. Sério nada perdeu em seguir este ca- 
minho. E' digno dos nossos parabéns e elogios e de 
todos quantos devem apreciar as coisas no seu devido 
valor. Que, para nossa infelicidade,- o- espírito- artís- 
tico, o gosto da beleza é coisa muito isecundária em 
estabelecimentos de ensino onde era de esperar iO 
contrário. E faz tanta falta essa educação do espírito! 
E .sente-se tanto a sua ausência! 

O leitor encontrará neste livro poesias já publica- 
das numa pequena colecção, intitulada «Senhora de 
Cada ,Mês». O A., porém, quis refundi-la e condensar 
aqui o que nela lhe pareceu bem destacar. , 

Rosas dc Santa Maria é pois o passo primeiro da 
publicidade para F. Serio. 

Seja feliz e brilhante a suai carreira. 

í Regalados 

tuição que hon,ra a nossa terra e que tanto bem tem espe- 
lhado através do nosso concelho. 

Lembramos este acontecimento aos nossos ausentes e 
pedimos a caridade de enviarem para o respectivo pároco 
das suas freguesias qualquer quantia com que possam con- 
correr para o engrandecimento do cortejo do nosso hospital. 

O sr. Dr. Bernardo Brito Ferreira tem percorrido as 
várias freguesias para constituir as comissões paroquiais 

. que são presididas pelos párocos com a preciosa colaboração 
das respectivas juntas, regedores e outras pessoas de pres- 
tígio. Sabemos que por toda a parte reina grande entu- 
siasmo pela realização do cortejo. j 

Na rêfíníuó que se realizou enV Vilarinho o jjustre Pro- 
vedor deu-nos úmá ideia rápida ■ á respeito dos' benefícios 
da Santa Casa da Misericórdia em todó o cohcélho mas dum 
modo especial nas freguesias que estavam representadas 
nesse acto. Assim ficamos a saber que o hospital já gastou 
com os pobres da freguesia de Vilarinho 13.000$00 (13 con- 
tos); com os pobres da freguesia de Gomide 23.000$00; com 
os pobres, da freguesia de Sande 20.000$00 e com os pobres 
da freguesia de Atães, incluindo a Portela 46.000$00. 

Por estes números os nossos estimados leitores ficam 
habilitados a fazer uma ideia acerca dos grandes benefícios 
da primeira casa de assistência do concelho de Vila Verde. 
Nos números acima mencionados não estão incluídos os 
medicamentos que são fornecidos aos indigentes e que tam- 
bém devem somar uma quantia respeitável. 

Portanto, no dia 20 de Fevereiro, esperamos que todos 
tomem parte no cortejo que se vai realizar em favor dos 
nossos pobres. 

DE S. MIGUEL 

Nesta populosa freguesia realizou-se com brilho a festa 
do Menino Jesus, constando de missa cantada com sermão 
e outros actos religiosos. Parabéns ao estimado pároco da 

J terra e a toda a mocidade que colaborou com ele para a 
1 realização desta encantadora festa do Menino Jesus. 

O tempo apreseníou-se de chuva e vento, mas não im- 
pediu a realização da mesma e do grande bazar de prendas 
oferecidas pelas raparigas da freguesia. Não podemos dei- 
xar de apresentar também sinceros parabéns a todos aque- 
les que trabalharam para organizar o lindo presépio na 
igreja paroquial. 

DE S. CRISTÓVÃO 

Na hora em que estávamos a escrever esta crónica ou- 
vimos o potente sino da igreja paroquial e dois foguetes a 
anunciar a missão que está a decorrer até ao dia 9 do 
corrente e que foi confiada aos rev.s P.es do Espírito Santo. 
Fazemos votos para que todos aproveitem esta grande graça 
que o Senhor concede à freguesia de S. Cristóvão do Pico. 

Novos assinantes — Já entregamos à direcção do «Vila- 
verdense» a lista de novos assinantes e na mesma marca o 
seu lugar de distinção esta freguesia de S. Cristóvão, pois 
dignaram-se dar o seu nome o sr. Luís José da Costa 
Araújo, grande proprietário desta terra, seu filho António 
de Sousa Araújo que está actualmente na vizinha freguesia 
de Vilarinho e D. Maria Júlia Sá Martins, esposa do sr. 
Regedor e regente escolar na freguesia de Sande. 

Os nossos agradecimentos a todos os amigos do «Vila- 
verdense» e os nossos votos pelas suas prosperidades. O 
sr. Luís José da Costa Araújo, sobrinho do ilustre e nunca 
esquecido Dr. Álvaro Machado Vilela, prometeu ;donseguir 
ainda mais assinantes principalmente entre* os* ausentes da 
sua freguesia. Ficamos esperando as suas prezadas ordens, 
sr. Araújo, e daqui lhe enviamos os nossos parabéns e 
agradecimentos. 

Avante por um «Vilaverdense» cada vez maior. 
Dignou-se ainda dar o seu nome para assinar o «Vila- 

verdense» o sr. Alvarinho de Araújo Abreu, distinto soldado 
da Polícia de Segurança Pública na cidade do Porto. É 
genro do nosso bom amigo José Maria Vivas desta fregue- 
sia e tem algumas pessoas de família na vizinha freguesia 
de S. Miguel. 

Os nossos agradecimentos ao sr. Alvarinho e votos pe- 
las suas prosperidades e da sua família. 

DE VILARINHO 

Realizou-se no dia 20 do passado mês de Dezembro o 
casamento de José da Mota Vivas com Delfina Meireles de 
Barros que são ainda muito novos mas já dotados de belas 
qualidades que os tornam estimados por todas as pessoas 
da terra. O casamento foi celebrado na igreja paroquial 
com toda a solenidade e nele tomaram parte perto de cem 
pessoas, tanto desta freguesia como das vizinhas. 

Depois das cerimónias religiosas foi oferecido um lauto 
almoço na casa dos pais da noiva a todos os convidados. 

Entre as várias pessoas lembra-nos de ter visto os srs. 
Alvarinho Araújo Abreu, Polícia de Segurança Pública no 
Porto, Ernesto Alves Ferreira, delegado escolar e professor 
no Pico com sua esposa sr.a D. Maria Manuela Rodrigues, 
professora em Vilarinho, a sr.a D. Maria Helena Martins 
Vivas, professora em Rio Mau deste concelho, a menina 
Maria de Lourdes Martins Vivas, aluna do Colégio D. Maria 
Pia de Ponte de Lima, a menina Maria Gracinda Fernandes 
Correia, regente escolar em Moz, a menina Luzia Meireles 
Peixoto, regente em comissão de serviço na freguesia de 

(Continua na 3.» página) 
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O V1LA.VERDENSR 

Prado (Santa filaria) 

Missa Vespertina nos idias de preceito 

Atendendo a que ;os nossos templos se tornam 
pequenos para que a grande população desta fre- 
guesia possa cumprir, convenientemente, o preceito 
da assistência à Santa Missa, obrigando a ocupar ou- 
tras dependências, com prejuízo moral para mui tos 
conseguimos de Sua Ex.cia Rev.ma o Senhor Arcebispo, 
autorização para celebrarmos Missa (Vespertina, em 
todos os dias de preceito. 

Esperamos que todos .saibam çompreender mais 
este esforço que rfazemos .em ordem ao maior aperfei- 
çoamento individual e religioso dos habitantes desta 
populosa freguesia. . 

Lar em Festa 

Foi, verdadeiramente ,dia ide grande solenidade, 
para a família do Sr. Joaquim de Sá Machado, a. 
quinta-feira passada. E digo de grande solenidade, 
porque tudo é grande .quanto nos leva a maior união 
com Deus. 

Levados pelos sentimentos cristãos,que sempre ani- 
maram as suas famílias, resolveu o Sr. Joaquim Macha- 
do e sua esposa -Helena Fernandes consagrarem-se, 
voluntária e espontâneamente, ião Santíssimo Coração 
de Jesus. 

Assistiram ao acto, que se revestiu de grande es- 
plendor, além do novo casal, os pais e famílias mais 
próximos, de ambos, i 

Fazemos votos para que sejam fiéis pela vida fo- 
ra, aos compromissos que assumiram. 

JERCEIRA PAUliA. 

Vila. 

Parada de GaHm 

Escutismo 

Inaugura-se hoje o Agrupamento Escutista desta 

Ontem à noite (realizou-se ;a Velada dermas. Ho- 
je às 9 horas temos a Mfssa e Promessa Escutistasi 

Ás TO horas, no Salão Paroquial teremos a sessão 
e o chá das madrinhas. 

Visitas 

Deram-nos a honra da .sua visita os bons amigos 
Avelino Gonçalves de i Caryaiho, P.S.P. no Porto ie 
José Macedo Ferreira, (motorista em Lisboa, que se 
dignaram inscrever-se como assinantes de «O Vila- 
verdense». 

Muito gratos pela atenção. 

Aniversário 

Tendo celebrado mais um aniversário natalício no 
dia dez d eDezembro p sr. José Fernandes de Sá Ma- 
chado, filho do sr. António Augusto de Sá Machado e 
de D. Rosa Machado, apresentamos-lhe os nossos pa- 
rabéns, desejos de ad muitos annos e que no ano que 
começou todos os seus .sonhos se transformem .em 
realidade. 

Novos Cristãos 

Receberam o santo sacramento do Baptismo, du- 
rante o pretérito mês de Novembro, as seguintes crian- 
ças: 

Francisco Heitor, f.0 de António de Magalhães e 
de Guilhermina Ermelinda Magalhães da Silva. Fo- 
ram padrinhos João Heitor Magalhães da Silva e 
Isaura Magalhães da Silva; - 

Alvaro, f.0 de António Araújo e de Rosa Dias. 
Foram padrinhos Alvaro de Matos Balixa e Mqria da 
Conceição de Matos Monteiro; 

Luís António Afonso de Lima, f.0 de Belarmino de 
iima e de Maria Helena Dantas Afonso. Foram pa- 
drinhos António de Lima Peixoto e Maria Cerqueira 
Barbosa; 

Teresa Gomes Faria, f.a de Manuel Dias Faria e 
de Leopoldina Barbosa Gomes. Foram padrinhos José 
Gomes e Teresa Arantes Dias; 

Mário José Ferraz Gonçalves, f.0 de José Luís 
Gonçalves de Araújo e de Luisa de Sousa Ferraz. Fo- 
ram padrinhos Mário Augusto Pereira Bacelar Alves 
e Ruth Rebelo .Brito; 

Manuel Joaquim, f.o de Joaquim da Costa Bar- 
bosa e de Virgínia Gomes de Castro. Foram padri- 
nhos Manuel Joaquim Lopes GonÇalves e Maria Flo- 
rinda da Costa Pereira .Rainha; 

António José, f.o de Manuel Gomes e de Rosa 
Madalena da Cunha e Silva. Foram padrinhos António 
de Lima Peixoto e Maria Aurélia Dias. | 

Durante o corrente mês de Dezembro receberam o 
Baptismo Rosa de Lurdes, .f.a de José Maria da Mota 
Simão e de Ana de Aguiar da Costa Rebelo. Foram 
padrinhos Pedro Ferreira Alves .e Rosa de Lurdes da 
Silva Couto; 

Olinda da Conceição ,,f.a de Domingos Peixoto ida 
Silva e de Rita ,de Sousa Peixoto. Foram padrinhos Jo- 
sé de Sousa e Olinda Dias Peixoto. 

Maria Fernanda, f.a de António Ferraz de Sousa 
e de Maria Peixoto. Foram padrinhos Oscar Ferraz 
de Sousa e Maria Isabel Ferraz de Sousa. 

—Baltazar, f.o de Manuel Martins da Silva e de 
Maria dos Anjos Ferreira. Foram padrinhos Baltasar 
Tos Anjos Neto e Maria das Dores dos Anjos Neto; 

E António Joaquim, ;f.o de Bernardo Fernandes e 
"^NAana Dias Moreira. Foram padrinhos António Joa- 
quimyaz jg Oliveira e Maria Fernandes. 

. terminaram os baptizados, deste ano, que 
atmgirai-i 0 número de (102. 

EOsardo Félix de Araújo 

Confortado com os sacramentos da Santa Igreja, 
morreu piedosamente como piedosamente tinha vivi- 
do, na passada segunda-feira, o Sr. Eduardo Félix de 
Araújo. 

O seu funeral reqlizou-se (na guarta-feira, no qual 

BAPTISMO1 — Com o 
laoxne d© B, laar.ino foi bap- 
tiza :io loja mjos ia igreja pa- 
roquial mins um filho do 
Sar. José Ro vigues da 
Cunha e < a snr.a Ro-alina 
Auaintes e Macedo. 

reina, residelnte jna Venezue- 
la. 

Longos aiuo-! . e vid i, são 
os ar enbe1 d tejo:. Idos seus 
ccnterrâneos. 

C H EGA D AS ' — Vindo 
o Ca dá pavia visitar sd» 

Foiani p.ciririhotí Felicia- família, chegou a esta fre- 
ino Ró. l igues da Cunha e guesia o iiio.-o conterrâneo 
Maria e Fana R. da Cu- sur. Belarmino Correia, 
'aha. Oxalá que perm meça 

-r-Tambéra com o .nome muito tempo jmnto de inós. 
d|e Firmino foi baptizado o —Também pira gozarem 
primeiro filhinho do Snr. as férias junto de suas fa- 
Autóni» Rodrigues Mbnais a mílias, chegaram a e,ta fre- 
de Laurinda Fei-nãndicS Gcr- guesia os inosfos prezados 
rei® sari .'o pndrijnhoi o gr. seminaiid A e o -anltpr Fér- 
Firmina Correia e a St inhoira majnJo da Silv® Fernandes, 
Isolina Fennaa es Correia, tipógrafo na Oficina de S, 
desta freguesia. José, Braga. 

FESTA DO- MENINO JE 
PARTIDAS -- No idia 18 SUS — Decomeu com o 

do passado mê3 de Novena- maior bnlho e entusiasmo 
bio. partiu para as .nossas a festi em Ijonra do Deus 
Africas o Snr. João Ribeiro Menino, da qu 1 eram Jui- 
Je Azevedo e .iib dia 26 seu iZes e Juizas os seinhores 'Be- 
irmão Fnancisco Ribeiro de larmino Augusto de Sousa 
Azeve ;o sua | cspppa e fi- Barri» e Diolmda Fernan- 
lhos o qual esttndo a go- d es Qomes, da parte de ci- 
zar uns me -e» í ie férias, ma da f regue-ia ejoaquirnde 
regnesisou ap BeU posto de Sousa Araújo © Alice de Oli- 
chefe idje Alfândega em An- veiua Marques dia parte de 
gol®. baixo tendo apresentado 

i,. uns luxuoso» andores, 'que -Também par® as terra,a ;da ^ 
de Santa Cruz embarcou mo AjmíUi o / Alves, oli. 
ma 17 o nosso .luotre con- veira__B,ir4lo5>t 
terraueo snr. AgPitmho Cor- _Tambén, ,e realizcil 0 

^Muitas prosperidade3 «a Lampereue, tendo 
. J: , ,i , Confes o preparitono. T. iiíl icíiíT iOl-> u 1*1^1 tftnTifAri Al ^ A _ 

As maús iineSas rosas 
As mais 
famosas 
árvores 

de fruto 

Rs melho- 
res semen 
tes deflores 
e ste horta 

Bolbos, insecticidas, fungici- 
das, arvorêdo, construção de 
jardins, parques e pomares. 
Catãiogos grátis 
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tomaram parte grande número de companheiros Li- 
guistas. Foi o primeiro funeral a que se associou, ofi- 
cialmente, a Liga Eucarística dos Homens, desta fre- 
guesia. 

A sua alma foi sufragada com Missa de corpo 
presente e sê-lo-á ainda (Com outros sufrágios (dos 
seus numerosos amigos. w ^ | 

Sp.o digmos dos uosíos pa- 
rabéns os homens que, ape- 
sar de uma noite de forte 
invernia não deixaram de 
cumprir o seu dever diel ca- 
tólicos indo adorar o Sari tis 
sim.) durante a moite do dia 
23 piara 24. Tevê t mpre a 
igreja bum arite número de 
pessoas. 

CUIDADO ! — Andam 
to ais as iioites u|ns grupo- 
ziahois 'e certos ni^tiiiut' 

vida são pó 'ardentes desejos 
dos geus amigos e cauterrâ- 
ueo». 

ANIVERSÁRIOS — No 
dia 20 de Dezembro feste- 
loa o seu primeiro aniversá- 
rio natalíao a menina Ma- 
ria do S imeiro Machado de 
Figueireio filha do. sr. Ma- 
inuel de Fcgueiredo e Erjiies- 
tina de S.a Machado to- 
dos residentes em Piançi, O 
qual também faz parte dos 
noa-uS a-Tn ntes. «heim» fazendo distúrbios 

—Também nó dia iq do «Iterando o silêncio. O ca-o 
mês e Dez, mbi o T-tejou é grave porque esse» tais 
o seu aniver.áno natalício o meninos « - liam as pro- 
menino jo é Correia Mo- P1 'e ades não respeitando 
reina, filho o nos-o ilustre os seu6 donos tendo capaz.B 
assinante snr, António Mo- até ;''e lPS insultar. 

Apelamos para o Eximo 
Senhor Comandante da G. 
N. R. i do Posto de Piado 
para tomar providências so- 
bre o caso. 

PELA CONFERENCIA — 
A Direcção ida Conferência 
Vicentina destribuiu, como 

e costume o bodo do na- 
tal nos pobres desta fre- 
guesia. 

ÓBITO — Pelas 21 h. do 
dia 23 de Dezembro na 
casa , e .eus pais, no lugar 
de Bustelo faleceu a ino- 
oeatinha de tiês m:ses de 
nome Maria Irene Correia 
de Paria © de Elvira Cor- 
reia. O Funeral realizou-se 
íno dia 24. Paz à gua ialma. 

A' Margem do «Homem 4> 

S. MIGUEL. DE ORIZ, 28 de Dezembro 
Baptismos — Com o nome de Vicente, foi baptizado, no 

di i 25 do corrente, mais um filhinho de José Miguel Fer-, 
nandes e de Palmira Fernandes, do lugar de Portela. Fo- 
ram padrinhos do hqói jto Os tios paternos João .da Lomba e 
Deonida Fernandes de Castro. 

— No dia 27, com o nome de José, foi o baptismo de, 
mais outro filho de José de Sousa (Neves) e de Rosa da 
Silva, do mesmo lugar de Portela. Foram padrinhos o ir- 
mão do baptizando Domingos da Silva Sousa e Deolinda 
Mendes. 

.íbras da igreja — Ao findar deste ano e na conclusão 
das obras que estes dias culminam com a colocação de 
caixilharia com vidros a cores nas janelas da igreja, que- 
remos registar mais as quotas voluntárias com que se 
subscreveram mais os seguintes srs.: António L. Martins 
de Melo Machado (Gramosa), 1.000$00; António Carlos Men- 
des da Silva (ausente na América), 200$00; Vicente Fernan- 
des, 100S00; Guilhermina da Silva (ausente em Braga), 
õ0$00. Aumentaram os seus donativos anteriores: D. Laura 
V. Cunha Ribeiro, mais 100$00 e Maria Teresa da Silva, 
mais 405500. 

Doente —Há várias semanas que se encontra enferma 
a sr.a Gracinda Rosa Afonso, do lugar da Residência. De- 
sejamos-lhe melhoras. 

Várias notícias — A passar as férias do Natal com sua 
família, encontra-se em Braga a professora desta freguesia, 
sr.a D. Laura da Visitação Cunha Ribeiro. 

— Entre nós, a passar as férias do Natal com seus pais, 
encontram-se os estudantes do Liceu de Braga Manuel e 
António Melo Machado e a aluna da Escola Técnica da 
mesma cidade Maria Carolina Melo Machado, filhos do 
presidente da Junta desta freguesia. — (C.). 

' SANTA MARINHA DE ORIZ, 28 de Dezembro 

Entre nós A passar alguns dias com suas famílias, 
encontram-se de descanso nesta freguesia os embarcadiços 
António José de Carvalho e Adão da Rocha, do lugar de 
Costinhas. 

Esteve alguns dias em casa de seus pais, no lugar do 
l aço, a passar o Natal, o nosso conterrâneo Armando 
Mouta Reis Gomes, acompanhado de sua esposa e filha, o 
qual já voltou às suas ocupações em Riba d'Ave. 

também a passar o Natal com sua família veio de 
Lisboa até cá o sr. Benjamim António Fernandes, do lugar 
da Regada. 

Em visita rápida a esta sua terra, vieram da Senhora 
da Hora (Porto) visitar os seus o sr. José Mendes (Laran- 
jeira) e Florinda de Barros (Mendes). — (C.). 

PAÇô, 28 de Dezembro , 

Baptismo — No dia M8 de Dezembro foi baptizado na 
igreja desta freguesia um menino, que no acto recebeu m 
nome de Manuel António, filho de Domingos José da Costa 
e de Maria Angelina Dias, do lugar de S. Lourenço. Fo- 
ram padrinhos os avós maternos António José Dias e Ade- 
laide Gonçalves. 

Acto de benemerência — Luís Alfredo Pereira, da Casa 
de Passos e residente actualmente na América, enviou a 
seu irmão João Evangelista Pereira a quantia de 560$00 
para serem distribuídos pelos pobres nesta quadra do Na- 
tal e mais 2805500 para benefício da igreja paroquial. Bem 
haja. 

S. PEDRO DE VALBOM, 28 de Dezembro 

\ isitante ilustre — Em casa de seu tio e pároco desta 
freguesia, Rev. P.e Manuel Regadas, esteve o novel advo- 
gado brasileiro Dr. João Maurício Regadas, que acaba de 
concluir a sua formatura em Direito pela Universidade de 
Madrid, como bolseiro do governo espanhol. Depois de 
passar o Natal com seu tio, seguiu viagem rumo a Vigo, 
donde segue para Madrid e depois Barcelona, onde deve 
embarcar para o Rio de Janeiro. Boa viagem e felicidades. 

Outras visitas — Em casa do sr. Dr. Artur Adriano Aran- 
tes, nosso assinante e amigo, foi o Natal ocasião propícia, 
em que se reuniram todos os seus filhos e netos, para ale- 
gre convívio familiar. Que o celebre nesse convívio por 
muitos anos. — (C.). 

Por Pico de ílegaíados 
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Lordelo, concelho de Guimarães, o sr. Luís José da Costa 
Araújo, grande •propffètárid em S. Cristóyãbi(tpãhinà Ester 
do Sameiro Ferreira de Barros, professora, em Sande e vá- 
rias pessoas, não podendo esquecer o sr. Francisco Fernan- 
des, distinto funcionário da Secção de Finanças deste con- 
celho, com sua esposa, sr.a D. Maria Palmira Faria de Lira, 
que desempenharam a honrosa missão de padrinhos do ca- 
samento. Ao terminar o almoço levantou-se o sr. Professor 
Ernesto Alves Ferreira para brindar pelas prosperidades dos 
noivos, fazendo o mesmo a sr.a Professora de Sande e o 
pároco da mesma freguesia. Todos enalteceram as boas 
qua.idades dos noivos e das respectivas famílias, fazendo 
votos para que o novo lar cristão continue as belas tradi- 
ções dos seus antepassados, entre os quais se contam pes- 
soas da maior consideração. 

Visitante — Esteve nesta freguesia de visita a sua famí- 
lia o nosso bom amigo Francisco Eduardo da Silva Martins, 
distinto aluno da escola prática de infantaria de Mafra, fre- 
quentando o curso de sargentos milicianos. Brevemente 
volta para a sua nobre profissão. Fazemos votos pelas 
suas posperidades. 

DE SANDE 

Estiveram entre nós nesta quadra do natal várias rapa- 
rigas que prestam serviço no Hospital de Santa Maria, da 
cidade do Porto. 

Já regressaram à mesma cidade depois de ter passado 
a festa do Natal junto de seus pais. 

Muitos ausentes desta freguesia enviaram a sua gene- 
rosa esmola para as despesas do Sagrado Lausperene e trí- 
c .o do Sagrado Coração de Jesus. No número seguinte se- 
fão mencionados os nomes desses bons filhos de Sande. 



DE VIEA VERDE 

Câmara (Tlunicipal ElíllPlO i 0113 OSÉ 

Sessão ordinária do dia 21 de Dezembro de 1959 
Caminhos de Vila Verde 

A Junta da freguesia ide Vila Verde pede os se- 
guintes subsídios: 5.000$00 para p reparação do ca- 
minho de Cajide à Igreja Nova; 7.000$00 para cons- 
trução de um fontenário çia Lameira e 'ó.OOO^OO para 
reparação do caminho da Estrada Nacional à Igreja 
Velha. I 

A Câmara manda que se envie o pedido ao Go- 
verno Civil. 

Abertura das Comemorações Henriquinas 

O senhor presidente da Comissão Executiva das 
Comemorações Henriquinas comunica à Câmara que 
no dia 4 de .Março, que será, por decreto, considerado 
feriado nacional, deve ser comemorado com solenida- 
des religiosas em todas as Sés Portuguesas e com ses- 
sões patrióticas na tarde desse dia. 

Nova Escola primária na Laje 

O senhor Engenheiro Delegado para as Obras 
de Construção de Escolas Primárias comunica que o 
Ministério da Educação Nacional pediu a inclusão no 
programa das construções em^ curso do edifício de 4 
salas, previsto para o núcleo de Bouçós, da freguesia 
da Laje. i- • 

A Câmara informa que tem a sua concordância e 
que o terreno já está à disposição. 

Abastecimento de águas a S. Vicente de Ponte 

O senhor Comissário do Desemprego comunica 
a concessão de 3.450$00 para reforço da verba de 
"106.800|00, concedida para abastecimento de águas 
a S. Vicente da Ponte. 

Vedação de propriedades em Soutelo 

O senhor Joaquim Fernandes, de Soutelo, reclama 
contra a vedação de uma propriedade junto do cami- 
nho público. Â .Câmara mando ao Capataz para in- 
formar. 

Subsídio para expediente 

A Junta de freguesia de Aboim envia as facturas 
das suas despesas com (expediente e pede o subsídio 
de 1.959$00. A Câmara concede o subsídio. 

Vedação do Cemitério da Portela da Penela 

O senhor presidente"da Junta da freguesia da 
Portela de Penela pede um subsídio para vedação do 
cemitério. A Câmara iconcéde 500$00. 

Caminho no Pico dos Regalados 

O senhor presidente da Junta de freguesia do 
Pico dos Regalados pede um subsídio para calceta- 
mento do caminho ida Forca de Lomba. A Câmara 
concede 3.000$00. 

i 
Foram concedidas licenças para obras 

A Manuel da Costa Macedo de Magalhães, da La- 
je, para construção de um muro de vedação; a Augusto 
Baptista Peixoto, de Vilarinho, para vedar uma pro- 
priedade; a Manuel Gomes Gonçalves, de Freiriz, pa- 
ra construção de uma vedação e mudança de um ca- 
minho. 

Foi concedida assistência hospitalar 

A Quintino Pimenta da Costa, de Sande. 

Notícias qua mandam para o nossa 

Jornal 

O «Vilaverdense» tem, em cada região do Con- 
celho, um representante correspondente, encarregado 
de coligir o noticiário, receber dinheiro e promover 
a campanha das assinaturas, i 

Todas as notícias dessas regiões deveriam vir 
através desses nossos representantes. Porém, porque 
os nossos correspondentes a isso se têm oposto, tem- 
-se recebido correspondências vindas de diversas pes- 
soas. 

Infelizmente verificamos que isso não está a dar 
bom resultado. 

Este ou aquele, manda notícias, para defender a 
sua pele, ou para .servir esta ou aquela campanha, 
com assuntos que não correspondem à verdade, e 
fazem propaganda daquilo que não pode interessar 
o público. E julga-se que essa notícia é do correspon- 
dente local. I .. , . 

O nosso jornal é católico, por isso so lhe pode in- 
teressar a verdade, i 

Todas as notícias que não vierem dos correspon- 
dentes deveriam ser assinadas por pessoa idónea e 
responsável. ; 1 

Sertr isso não mereceriam publicação,. 
Aí . fica o ireparo je a sugestão.—C. 

Chamamos a atenção dos Serviços Municipalizados para 
o estado em que se encontra o fornecimento de luz a Vila 
Verde. 

Nos últimos tempos, a luz particular e pública é tão 
fraca, que parece de candieiros de petróleo. 

Disseram-nos que era resultante da avaria de um trans- 
formador na Ponte do Bico, da Entidade fornecedora. 

Se isso é verdade, essa Entidade mostra pouca conside- 
ração por Vila Verde, porque isto já vem há cerca de um 
mês. 

Consta-nos que, em Cervães, a Chenope fornece electri- 
cidade em melhores condições aos particulares. Não seria 
vantajoso deixar de comprar a electricidade a Braga, que 
é,' neste caso, mais um intermediário? 

Ao menos mandem-nos electricidade da boa ou já lhe 
aconteceu como ao bacalhau, que só aparece do encuti- 
nhado? — (C.). 

ÍS 

■ ii 

índios à solta 

Há cenas que temos relutância em trazê-las para o, jor- 
nal, para que não se corra o perigo de julgar mal dumaj 
terra, do seu espírito religioso e cívico. 

Vila Verde é de facto terra religiosa e cheia de civismo. 
Porém, uma ou outra vez, aparece um facto, perpetrado 

com tal cinismo, que somos obrigados a prender os seus 
autores ao pelourinho público, para que não se repita. 

Há dias, uma rapariga, noiva, merecedora de todo o res- 
peito, teve de ir fazer compras a uma tasca, a mais perto 
de sua casa. Era de manhã, mas já um grupo desses semi- 
-vadios se entregava às libações. 

Um tal Henrique Sousa da Costa, jornaleiro, solteiro, 
de 31 anos de idade, procurou enxovalhar a rapariga com 
toques indecorosos. Esta reagiu, simplesmente, afastando-o. 
Então esse matulâo, que também é conhecido por galego — 
e felizmente porque vê-se que não é de origem portuguesa 
— perseguiu a rapariga numa congosta perto, socou-a vio- 
lentamente, deitou-lhe as mãos ao pescoço, causando-lhe 
diversas negruras. 

A rapariga gritou por socorro, mas da tal venda — e não 
admira —da indiagem companheira, ninguém procurou so- 
correr a pobre rapariga. 

O caso foi entregue à G.N.R., no posto desta Vila. 
Aí fica também registado o facto no jornal, para que o 

público ate os culpados de tal acto ao pelourinho da indig- 
nação pública. 

Infelizmente, por esse Concelho, há tantas tascas que são 
antos de borracheira e de faltas de respeito. Muitas, para 
venderem vinho, promovem danças em frente às suas por- 
tas, aos domingos, para onde vão rapazes e raparigas de 
diversas freguesias. 

Joga-se a dinheiro, emborracham-se. Muitos desses va- 
gabundos andam armados de facas e pistolas. São necessá- 
rias rusgas, especialmente aos domingos de tarde, e aos 
sábados e domingos à noite. 

O nosso posto da G.N.R. não tem condições para o fa- 
zer a não ser que lhe sejam fornecidos automóveis, de 
modo que, ràpidamente, se desloquem as suas praças. 

Uma rusga, aqui ou acolá, não dá resultado, porque, 
prevenidos, todos procuram fingir que cumprem enquanto 
a acção policial se executa. 

Porque não são fechadas as tabernas onde tais actos se 
praticam? 

Cuidado matulões, porque aquele escapou com o corpo 
direito; parece que nem todos,se poderão gabar do mesmo. 

Consta ainda que a tal indiagem companheira ainda fez 
ameaças ao pai da rapariga ofendida, por ter sido apresen- 
tada queixa no posto da G.N.R.. 

Atenção à G.N.R. para as tascas onde essa espécie de 
gente se reúne. 

^reço anual uc assinaturas* 
Continente  
ULTRAMAR e Brasil (via tnaritima). . . 

» » (via aérea) ... 
Outras nações (via marítima)  

» « (via aérea)   

25$U0 
55$00 

140$U0 
65$U0 

160$00 

Pela Administração 

Novos assinantes 

Temos a honra de inscrever como novos assinantes, 
mais os Ex.mos Senhores: José de Macedo Ferreira, 
de Prado e icusente em Lisboa e Avelino Gonçalves de 
Carvalho, também de Prado e ausente no Porto. Este 
último pagou adiantadamente; Alvarinho Araújo Abreu, 
P.S.P. no Porto; D. Maria Júlia de Sá Martins e Ma- 
nuel Barbosa, do Pico de Regalados; António de Sou- 
sa Araújo, de Vilarinho; Luís José da Costa Araújo, 
do Pico (SÍ, Cristóvão); e Armando Ferreira, ausente 
em Lourenço Marques. 

Todos estes assinantes, excepto os dois primeiros, 
foram angariados pelo Rev.do P.e Salvador, que tem 
sido incansável em trabalhar para o Vilaverdense. 

Cobrança 
Valeu bem a pena chamarmos a atenção dos nos- 

sos assinantes para efectuarem p pagamento da |sua 
assinatura. Eis a prova ireal; 

Pagaram os Ex.mos Senhores: 
De 19-3-60 a ,19-3-61 António Luís Gonçalves, au- 

sente em Angola e Francisco Manuel Gonçalves, de 
Prado; i. 

De 11-5-60 a ,11-5-61: Ermelinda Rodrigues Men- 
des; 

De 20-7-60 a 20-7-61: António Alvaro Lino Gon- 
calves, do Porto; ' 

De 10-60 a ,10-61: José Gomes de Barros, ausen- 
te em Lisboa e Silvino Jorge Dias Peixoto, de Prado; 

De 2-59 a 2-60; Luís Filipe de Vasconcelos, de Bra- 
ga, .Franciscp da ,Silva Faria, de Oleiros, António Araú- 

Cartas ao Director 

Braga, 20 de Dezembro de 1959. 

Ex.mo Senhor, Director do Jornal 
« O Vilaverdense » 

Com os meus respeitosos cumprimentos, venho junto 
de V. Ex.a pedir um cantinho do jornal que para honra, e 
progresso do nosso Concelho, V. Ex.a e seus auxiliares re- 
solveram publicar, pois um Concelho com a densidade e 
população de que é composto, vergonhoso seria que não 
tivéssemos um jornal onde pudéssemos desabafar as nossas 
mágoas. Isto, Ex.mo Senhor Director, em comparação com 
os Concelhos vizinhos, que sem melindre para os outros, se- 
ja-me permitido citar o Concelho de Ponte da Barca, que, 
honra seja feita ao seu presidente da Câmara, entre outros 
melhoramentos tem boas estradas e iluminação eléctrica, 
que em comparação com o nosso concelho todos os infelizes 
habitantes, da maioria das freguesias sertanejas se sentem 
envergonhados e desgostosos. Mas, Ex.mo Sr. Director, eu 
não sou a pessoa indicada para advogar as necessidades de 
todas as freguesias sertanejas, limito-me a indicar as ne- 
cessidades das freguesias de Penascais, Codeceda e Valões, 
pois tendo eu nascido na freguesia de Codeceda, por expe- 
riência própria sei a pouca sorte dessas freguesias, que 
distando poucos quilómetros da Portela do Vade, pràtica- 
mente isoladas, não têm um caminho que esse nome se lhe 
possa dar que as ligue até à estrada nacional. 

Vivem, nessas freguesias, centenas de pessoas que, quando 
atingirem certa idade, ficarão impossibilitadas de se deslo- 
carem até à estrada nacional, visto os caminhos que os li- 
gam à Portela do Vade serem tais que mesmo que se fi- 
zessem transportar em carro de bois, o mais que lhes pode- 
ria acontecer seria, em vez de chegarem à Portela, chega- 
rem ao outro mundo, devido aos solavancos provocados por 
pedregulhos e verdadeiros precipícios de covas, de que o 
caminho é composto. E em caso de doença, nem é bom 
falar, quando reclamado um médico, se a doença for de 
gravidade, quando o médico chegar encontrará o doente no 
cemitério. 

Ex.mo Sr. Director, o que exponho outro fim não tem 
senão chamar a atenção do Ex.mo Sr. Presidente da Câ- 
mara, lembrando-lhe o que há 3 anos, mais ou menos, ga- 
rantiu ao autor desta, que na companhia de um Il.mo filho 
da primeira família de Codeceda e na companhia dos três 
Il.mos Presidentes da Junha de Freguesia das três fregue- 
sias o procuraram sendo cavalheirescamente recebidos por 
Sua Ex.a que, reconhecendo a justiça que assistia às três fre- 
guesias, garantiu que no plano de melhoramentos do ano 
seguinte (1958) seria incluída a abertura da estrada que liga- 
ria as três freguesias à outra estrada que da Ponte da Barca 
já se encontra construída até próximo do limite do nosso 
concelho, e segundo informação dada pelo Il.mo Presidente 
da Câmara da Ponte da Barca não está concluída por a 
ligação com o nosso não estar garantida nèm mesmo prin- 
cipiada. 

Se os habitantes das freguesias indicadas não reclama- 
rem que lhes seja reconhecido terem caminhos que esse 
nome se lhes possa dar, terão de, com grande desgosto, pe- 
dir a anexação ao Concelho de Ponte da Barca, cuja Câ- 
mara, estou certo, nos garantirá as comunicações recla- 
madas. 

Devo informar que a estrada reclamada, e creio que o 
estudo da construção já foi feito há anos, atravessa só ter- 
ras de montes, não sendo por isso dispendiosa. 

Certo, Ex.mo Sr. Director, que V. Ex.a não deixará de 
publicar no seu jornal este grito de grande mágoa de um 
natural da freguesia de Codeceda, que tendo a felicidade 
de, com a idade de 80 anos, ter a sua mãe viva, muito 
gosto teria, ver caminhos para a poder transportar para a 
minha companhia. 

Subscrevo-me, Sr. Director, com muita consideração. 
Att. e muito atenciosamente, 

J. F, S. 

jo de Sousa, Ide Vilarinho e Domingos da Silva Aran- 
tes de Carvalho, ide Famalicão; 

De 19-3-59 a 19-3-60: Professora D. Mana Laura 
Rocha Peixoto, Manuel Peixoto, Dr. Manuel da iMota 
Belo, Alvaro de Jesus ido Vale Rego Campos, Enge- 
nheiro Alvaro Ferreira, Director do Colégio D. Diogo, 
P.e Aloisio Avelino (de Sousa, todos de Braga; A.ugus- 
to Gomes de Sousa, José Gomes Gachetas, Epifânio 
Domingues, João Fernandes Pereira, José de Araújo 
Cachetas, Américo Correia de Sousa e Severino A. G. 
Loureiro, todos de Oleiros; Gualdmo Correia, de^Braga; 
António Maria Rodrigues, ide S. Martinho de Escariz, 
Avelino ds Sousa Braga e António Coelho Gomes e 
P.e Alfredo de Araújo Santana, de Goões; José da 
Mota, da Loureiro; Mário Joaquim de Queirós, Quirino 
Torres Soares e Narciso Pereira Baía, ausentes tem 
Braga; í 1 

De 21—5.V a 21-60: Domingos Ferreira, de Braga; 
De 5-59 a 5-60: Mário Ferreira Machado, de Bra- 

ga e Agostinho da Silva Ferraz, de Sande; 
De 8-59 a 8-60: Augusto Meireles Peixoto, de Vi- 

larinho e D. Otília de Azevedo Vasconcelos Sousq 
Barroso, de Braga; v 

De 10-59 a 10-60: Francisco da Silva, ausente e-' 
França; João Francisco de Sousa e Manuel Antunesjla 

Silva, de Braga; D. Josefa Fernandes Pereira, de -,ou" 
telo; i ( D 

De 19-3-58 a ,19-3-59:: Alvaro Joaquim A1''®5 _Ko~ 
drigues, de Freiriz; Albino José de Oliveira, d5 Goaes; 

De 21-4-58 a 21-4-59: José Augusto de Sousa, de 
'Braga; 

E de 12-58 a 12-59: Belarmino Alves de Araup, 
ausente nos Açores e Manuel Fernandes Machado, de 
Goães. 

A todos muito gratos pela atenção e esperamos 
que outros lhes ,sigam Tão belo exemplo. ^ 


